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Estrutura da IGN 

PETROBRAS coordenadora e supridora 

Visão da IGN concorrencial? 

» 81% da produção gás  

» Adquire 99,8% da 
produção dos 
produtores  privados  

 
 

» 100% Import. GNL 
 
 

» 100% Import. Bolívia 
 
 
 

• Participação 
• em 19 das 25 

distribuidoras  
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Antes do desinvestimento 

Import. Bolívia 

Import. Bolívia 

Aumento do nº agentes 

Aumento do nº agentes 

- Tarifas de transporte 
aprovadas  
pela ANP 
- Desverticalização 

Necessidade 
Diversificação na 
Demanda: 
Desverticalização 

Petrobras assume 100% do risco 
Os agentes do mercado 

compartilham o risco 

> Concorrência: Acesso à 
infraestrutura 

Estocagem 



Transição da Regulação da IGN: 
Formação de HUBs de Negociação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Hubs development ‘path to maturity’” – fonte: H.Rogers (OIES) 

“O ‘caminho para a maturidade’ se inicia com o Acesso de Terceiros, e após um 
período, se desenvolve de modo a oferecer primeiro um mercado de balcão e 
depois instrumentos financeiros, e termina com índices que são utilizados como 
referência nos preços dos contratos” Patrick Heather, 2015 

 

Índice preços Contr. LP 

Desenv. curva futuros 

Bolsa de futuros 

Entrada de agentes “sem entrega física” 

Negociação por mercado de balcão 

Regras de balanceamento e contratos padronizados 

Determinação do preço ->interação entre compradores e vendedores 

Comercialização por contratos bilaterais 

Acesso de Terceiros a gasodutos/terminais de regaseificação 

x anos ? 



Transição da Regulação da IGN: 
Formação de HUBs de Negociação  

 

 

O acesso ao sistema de transporte é pré-

condição para o desenvolvimento de um 

mercado concorrencial de gás natural* 
 

*sentido de “mercado de gás natural”: “local onde compradores e vendedores se 

encontram para trocas de gás, sendo o preço uma consequência dessa troca”  

fonte: Hallack, “Os tempos e os desafios das escolhas atuais da indústria de gás natural no Brasil”, 

2016     

 



Transição da Regulação da IGN: 
Independência do Transportador – desverticalização (1) 

• “A maioria das contribuições é favorável à atuação independente do transportador, 
variando-se apenas o tipo de modelo sugerido: desde separação completa de 
propriedade, até o operador independente do sistema.” - Gás para Crescer – Análise das 
contribuições, novembro de 2016 

 

• Quais são os principais modelos e como seria a transição da estrutura da indústria até 
sua adoção? 

 

• TSO Unbundling*:  

 

 OU - separação completa de propriedade (fully ownership unbundled); 

 ISO – operador independente de sistema (independent system operator); 

 ITO – transportador independente (independent transmission operator). 

 

• O ITO mantém a propriedade dos ativos com a empresa verticalmente integrada, mas 
esta tem que garantir a independência do transportador como uma organização 
autônoma. Este modelo também é condicionado a uma série de restrições e verificações. 

 
*CEER, “Status Review on the Implementation of Transmission System Operators’ Unbundling Provisions 
of the 3rd Energy Package”, 2016 

 



Transição da Regulação da IGN: 
Independência do Transportador – desverticalização (2) 

• ISO*: Situação em que uma empresa verticalmente integrada, a qual estava relutante em 
vender os seus ativos de transporte, poderia colocar a sua operação nas mãos de um 
operador completamente separado, evitando assim conflito de interesses no que diz 
respeito à operação da rede. 
 

– Under the provisions of the ISO model (…), a network operator cannot own the 
transmission network, but may own other parts of the VIU (Verticaly Integrated 
Undertaking) which owns the transmission network.  

– Thus, there is not such a strict separation as foreseen by the ITO model. However, 
the ISO is not allowed to stay within the structure of the VIU which owns the 
transmission network but has to be separated according to the requirements of 
ownership unbundling. 

– The ISO model was implemented in five of the participating Member States (Latvia, 
Poland, Romania, Spain and Sweden). 
 

*CEER, “Status Review on the Implementation of Transmission System Operators’ Unbundling Provisions 
of the 3rd Energy Package”, 2016 
 

“Functionally separated ISOs and ITSOs achieve little in terms of promoting efficiency and 
competition on short, medium or long-term SO functions. It remains to be seen whether the 
more strongly separated ITO model successfully removes the incentives for anti-competitive 
behavior relative to fully (ownership) unbundled ITSOs.” – CERRE, “The role of systems operators in network 
industries”, 2012 



Transição da Regulação da IGN: 
Exemplos de desverticalização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

fonte: CEER, “Status Review on the Implementation of Transmission System Operators’ Unbundling Provisions of the 
3rd Energy Package”, 2016 

Obs.: Na Suécia, o ISO é uma empresa do governo e apenas oferece serviços de comercialização semanal e 
balanceamento (fonte: Pollitt, “Lessons from the History of Independent System Operators in the Energy Sector, with 
applications to the Water Sector”, 2011) 



Transição da Regulação da IGN: 

desverticalização versus  organização do mercado 

• As escolhas acerca da desverticalização se relacionam com a organização do 
mercado de capacidade de transporte. Exemplos: 

– 3 transportadores (qualquer combinação de OU, ITO ou ISO), que atuam em 
3 (três) áreas de mercado (market areas); 

– 3 transportadores (qualquer combinação de OU, ITO ou ISO), que atuam 
coordenadamente em 1 (uma) área de mercado unificada (virtual-SO ou 
“market operator”); 
 

• O entendimento da SCM/ANP é que a gestão do sistema de transporte de gás 
natural deve ocorrer idealmente por meio de transportadores independentes 
dos demais elos da cadeia de valor da indústria do gás natural, notadamente os 
elos concorrenciais produção, importação e comercialização;  

 

• Os transportadores, que são responsáveis pela operação de suas instalações de 
transporte, devem operar de forma harmoniosa entre si a partir da adoção de 
regras e procedimentos operacionais comuns formalizados em instrumentos 
contratuais, os Códigos Comuns de Rede (ou “Network Codes”); 

 

 
 



Transição da Regulação da IGN: 

desverticalização 

 

• O entendimento da SCM/ANP é que devem ser estabelecidas as seguintes 
obrigações: 

 Adoção da obrigatoriedade da independência e autonomia do 
transportador; 

 Escolha pelos transportadores, dentre os três modelos aceitos (OU, ITO 
e ISO), do seu enquadramento na regra de desverticalização; 

 Cooperação para organizar o transporte de gás por meio do sistema de 
transporte para os carregadores, disciplinado pelos Códigos Comuns de 
Rede (“Network Codes”);  

 

• Os Códigos Comuns de Rede são elaborados de modo transparente, com a 
participação de transportadores e carregadores (atuais e potenciais), sob 
supervisão e aprovação da ANP e sujeito ao processo de consulta e 
audiência públicas. 

 

 

não 
depende 

de Lei 



Transição da Regulação da IGN: 

áreas de mercado (market areas) 

• A escolha do número de “market areas” carece de estudos com 
simulações numéricas: 

  

“The bigger the price zone the greater the number of localised 
constraints that will need to be managed within it and the more 
balancing tools will be required by the TSO to ensure system integrity. 
This trade-off places a limit on the expansion of zones as the costs of 
managing internal constraints increases, in particular if the merger of 
two zones internalises significant physical constraints”  

– Moselle e White, “Market design for natural gas: the Target Model for the Internal Market”, 

2011  

 



Transição da Regulação da IGN: 
Organização do mercado de capacidade de transporte 

• Balancing Group: 
carregadores 
(entrada e saída 
do sistema) 
reunidos em um 
grupo de 
balanceamento; 

 

• TSO: 
transportadores 
da área de 
mercado; 

 

• MAM: 
coordenação 
entre 
transportadores; 

 

• VTP: ponto virtual 
onde ocorre a 
comercialização 
(virtual hub ou 
virtual trading 
point) 

Balancing Group 

TSO 

TSO 

TSO 

Market Area “a” 

MAM* 

* MAM: Coordenador (associação de transportadores) 

VTP 

PRODUCTION 
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Transição da Regulação da IGN: 
fusão de áreas de mercado 

• Por meio do estudo da topologia do sistema de transporte, dos 
produtos de capacidade a serem oferecidos e simulações de 
capacidade, é possível a fusão de áreas de mercado, como já ocorreu 
ou está em estudo atualmente em vários países da Europa: 

França Alemanha 

Fonte: KEMA Nederland B.V., “Entry-Exit Regimes in Gas: Country Factsheets”, 2013 



Resumidamente 
A proposta da SCM/ANP para coordenação do 

sistema de transporte 

• O unbundling, que poderia ser implementado pelos 
transportadores por 3 opções à sua escolha: 

– UO 

– ISO 

– ITO 
 

• Em seguida, estabelecimento de coordenação entre os 
transportadores (Network Codes); 

 

• Assim, a independência seria reforçada em dois níveis: 
- 1º: No unbundling para os transportadores, conforme opções acima; 

- 2º: quando for estabelecida a Coordenação da rede.  



Transição da Regulação da IGN: 
Acesso de Terceiros, Códigos de Rede, Interconexão e SWAP 

Transição para o tipo de reserva 
de capacidade de entrada/saída, 
em áreas de mercado. 

Transparência: Plataforma 
eletrônica com possibilidades de 
acesso ao transporte. 

Resolução ANP nº 11/2016 em implementação  

Coordenação, Balanceamento 
do sistema de transporte e 
outros. 

SWAPs 
(contratuais e 
implícitos) 

Código Comum de Rede – “Network Code” 

Transparência: 
Plataforma eletrônica 
conjunta dos 
transportadores da área 
de mercado  

Interconexão de gasodutos de 
transporte 

Interconexão  

Interconexão entre 
gasodutos de 
distribuição nos limites 
geográficos das 
Unidades da Federação.  



Transição da Regulação da IGN: 

Conclusões 

 

• Conclusões 
– O modelo proposto garante duplamente a independência e autonomia 

dos transportadores, por meio da desverticalização e da gestão 
coordenada por códigos comuns de rede; 

 

– O modelo prevê a transição do modelo atual para uma organização do 
mercado de capacidade de transporte de modo que as principais 
questões envolvendo os mecanismos de mercados a serem criados 
possam ser devidamente estudadas e aprofundadas ao longo do 
‘caminho para a maturidade’   

 

– Como uma das vantagens, não haveria a necessidade de se criar em lei 
um novo agente, garantindo-se a independência. 



 

Obrigado!  

 

Superintendência de Comercialização e  
Movimentação de Petróleo,  

seus Derivados e Gás Natural – SCM  

 

 


